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    O NASCIMENTO MAIS DIVERTIDO DA HISTÓRIA


    Sortevaldo nasceu numa pequena cidade conhecida mais por suas festas de quermesse do que por qualquer outra coisa. Sua mãe, Dona Maricota, estava grávida já nos últimos dias de gestação. Sempre dizia que seu filho iria nascer em um dia especial, e não estava errada.


    Era dia de festa na cidade, e Dona Maricota, mesmo com a barriga enorme, insistiu em ir à quermesse. "Não vou perder a chance de comer um pastel de queijo e tomar um quentão sem álcool", dizia ela, enquanto o marido, Seu Geraldo, tentava convencê-la a ficar em casa.


    No meio da festa, entre uma barraca de pescaria e outra de argolas, Dona Maricota sentiu as primeiras contrações. Em vez de entrar em pânico, ela simplesmente olhou para o marido e disse: "Acho que o menino quer nascer no meio da festa. Sempre soube que ele seria festeiro!"


    A correria foi geral. Seu Geraldo, nervoso, acabou derrubando uma barraca de doces ao tentar abrir caminho. O padre, que estava comandando a festa, começou a rezar em voz alta, enquanto algumas senhoras tentavam improvisar um local para o parto.


    No final, Sortevaldo nasceu no banco traseiro do carro do prefeito, que era o único veículo disponível para levar Dona Maricota ao hospital. O prefeito, que nunca tinha visto um parto na vida, desmaiou no banco da frente, e quem acabou dirigindo foi o padre, que, por sorte, tinha sido motorista de ambulância antes de entrar para a vida religiosa.


    Quando finalmente chegaram ao hospital, o médico de plantão olhou para o bebê, que já estava nos braços da mãe, e disse: "Esse menino vai ter uma vida e tanto. Nasceu no meio da festa, no carro do prefeito, com um padre como motorista. Ou ele vai ser muito sortudo, ou vai viver uma vida cheia de reviravoltas!"


    E foi assim que Sortevaldo ganhou seu nome. Dona Maricota achou que "Sortevaldo" combinava perfeitamente com alguém que já começou a vida de forma tão inusitada. Mal sabia ela que aquele era apenas o começo de uma vida repleta de situações absurdas e cômicas.




    CAPÍTULO 1


    UM CAFÉ DA MANHÃ INFERNAL


    O despertador tocou às 6h30 da manhã, como sempre. Sortevaldo abriu os olhos lentamente, sentindo o peso de mais um dia de trabalho. Esticou o braço para desligar o alarme, mas, em vez disso, derrubou o copo d'água que estava no criado-mudo. A água se espalhou pelo chão, formando uma poça que parecia sorrir para ele, como se dissesse: "Bom dia, desastrado!"


    Levantou-se com cuidado, tentando não pisar na água, mas era inevitável. Seus pés descalços sentiram o frio do líquido, e ele suspirou. "Começamos bem", pensou, enquanto caminhava até o banheiro.


    No chuveiro, a água estava gelada. O aquecedor tinha resolvido tirar o dia de folga, aparentemente. Sortevaldo tomou o banho mais rápido da sua vida, tremendo como se estivesse no Polo Norte.


    Ao se vestir, percebeu que sua camisa favorita, a única que estava passada, tinha uma mancha de café bem no meio. "Como isso foi parar aí?", perguntou-se, tentando lembrar quando havia derramado café nela. Não importava agora. Pegou outra camisa, amassada, mas limpa.


    Na cozinha, decidiu preparar um café reforçado. Precisaria de energia extra para enfrentar o dia. Colocou a água para ferver e foi pegar o pó de café no armário. Ao abrir a porta, um pacote de macarrão caiu na sua cabeça.


    "Ai!", exclamou, massageando o local da pancada. "Quem guarda macarrão na prateleira de cima?"


    Ele mesmo, é claro.


    Finalmente encontrou o café e preparou a bebida. O cheiro delicioso invadiu a cozinha, melhorando um pouco seu humor. Pegou uma caneca, serviu o café e sentou-se à mesa.


    Agora, era hora de preparar o café da manhã. Ovos fritos pareciam uma boa ideia. Pegou a frigideira, colocou um pouco de óleo e ligou o fogo. Enquanto esperava o óleo esquentar, foi até a geladeira buscar os ovos.


    Ao abrir a porta da geladeira, percebeu que só havia um ovo. "Jurava que tinha comprado uma dúzia ontem", murmurou, confuso. Mas não havia tempo para questionar sua memória agora. Pegou o único ovo disponível e fechou a geladeira.


    Voltou para o fogão, onde o óleo já estava quente. Talvez quente demais. Ao quebrar o ovo na frigideira, o óleo espirrou, atingindo seu braço.


    "Aaaaai!", gritou, pulando para trás. No processo, esbarrou na mesa, derrubando a caneca de café. O líquido escuro se espalhou pelo chão da cozinha, formando um pequeno lago marrom.


    Enquanto isso, o ovo na frigideira começou a queimar. Uma fumaça preta subiu, fazendo Sortevaldo tossir. Ele correu para desligar o fogo, mas, na pressa, acabou derrubando a frigideira. O ovo, agora completamente carbonizado, voou pelo ar e aterrissou... no teto.


    Sim, no teto. De alguma forma, o ovo tinha conseguido grudar no teto da cozinha.


    Sortevaldo olhou para cima, boquiaberto. O ovo parecia encará-lo de volta, como se dissesse: "E agora, espertinho?"


    Não havia tempo para lidar com isso agora. Já estava atrasado para o trabalho. Decidiu que lidaria com o ovo no teto quando voltasse. Pegou uma banana da fruteira, a última, e saiu correndo de casa, sem perceber que estava usando meias diferentes.


    Enquanto fechava a porta, pensou: "Pelo menos agora o dia só pode melhorar, certo?"
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            O NASCIMENTO MAIS

           DIVERTIDO DA HISTÓRIA







S     ortevaldo nasceu numa pequena cidade conhecida

      mais por suas festas de quermesse do que por qualquer

      outra coisa. Sua mãe, Dona Maricota, estava grávida já

nos últimos dias de gestação. Sempre dizia que seu filho iria

nascer na hora certa. Decidiu, então, ir à praça central para

espairecer um pouco. Mal sabia ela que esse passeio traria

muitas surpresas e mudaria para sempre sua vida – e a vida

de todos que presenciaram.

     O sol brilhava radiante, aquecendo a cidade com seu ca-

lor acolhedor. Maricota, com passos leves e despreocupados,

caminhava quando ouviu ao longe uma música de circo. A

praça em frente à igrejinha estava tomada por um espetáculo

de dois palhaços, Fungado e Cotoco, que faziam a criançada

rir sem parar com suas peripécias. Maricota, sempre sorri-
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dente, parou para assistir, mas as palhaçadas eram tantas que

ela gargalhava sem controle. Em meio a uma risada mais

alta, sentiu contrações e uma fisgada incomum na barriga.

     — Epa! Já é a hora — pensou.

     Sem ambulância por perto e sem tempo a perder, o

bebê, apressado, decidiu que queria ver o espetáculo ao

vivo e resolveu nascer ali mesmo. Percebendo a aflição da

futura mãe, os dois palhaços prontamente se ofereceram

para levá-la ao hospital em seu fusca colorido, que mais

parecia um carro de circo. Entre cambalhotas e malabaris-

mos, Fungado assumiu o volante, enquanto Cotoco trocava

piadas com Dona Maricota para mantê-la calma.

     A cada esquina, o velho fusquinha parecia implorar para

parar, tossindo e soluçando como se tivesse vida própria.

Cotoco, determinado, descia para empurrar o carro, arran-

cando risadas de Maricota, mesmo em meio às dores.

     — Empurra, Cotoco, empurra! O moleque está tão

apressado que vai nascer só pra te ajudar! — brincou Fun-

gado, vendo o amigo com a língua de fora enquanto o fusca

ameaçava apagar mais uma vez.

     Com muito esforço e algumas explosões de fumaça, o

carro finalmente disparou, passando por um sinal vermelho

e chamando a atenção de um guarda de trânsito.

     — Priiiiiiiiii! Pare! — apitou o guarda, enquanto seu cha-

péu voava com o vento.

     Sem dar ouvidos, Fungado acelerou, e a cena rapida-

mente se transformou em uma perseguição digna de filme,

com três carros da polícia na cola do fusquinha. Por ironia,

as sirenes da polícia abriram caminho para o carro circen-

se, que ziguezagueava pelas ruas. Ele dobrou uma esquina,
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atravessou outro sinal fechado sem colidir com ninguém e

finalmente estacionou o fusca em frente ao hospital, com o

motor estalando como se estivesse prestes a desmontar.

    Os palhaços ajudaram Maricota a sair do carro, ainda

rindo de dor. Os guardas rodearam o fusca e gritaram:

    — Vocês estão presos!

Fungado, com um sorriso malicioso, respondeu:

    — Depois que ele nascer, senhores, podem prender o

apressado. Ele que não quis esperar!

    Os policiais finalmente entenderam a situação dos pa-

lhaços atrapalhados e ajudaram a levar Dona Maricota até a

emergência. O hospital virou um caos: carrinhos de seringas

tombaram, bandejas de bisturis caíram e até um estetoscó-

pio voou pelos ares. Cotoco, tentando evitar mais confusões,

tropeçou num rolo de gaze.

    — Ops, minha nossa! — exclamou, enquanto Fungado

desconectava acidentalmente um monitor cardíaco, apagan-

do as luzes do hospital por alguns segundos. Por sorte, o

gerador entrou em ação.

    Finalmente, Maricota foi conduzida à sala de parto. En-

tre uma piada de Cotoco e uma careta de Fungado, Sorteval-

do veio ao mundo sem complicações — e com um sorriso

no rosto. Quando o médico deu uma tradicional palmada, o

bebê não chorou. Em vez disso, ele soltou uma gargalhada,

fazendo todos na sala de parto se contagiarem.

    A primeira coisa que viu foi Cotoco fazendo malaba-

rismos com instrumentos médicos, enquanto isso Fungado

tentava devolver o soro ao lugar certo.

    — Esse menino é diferente! — comentou Fungado,

atrapalhado, enquanto Cotoco tropeçava mais uma vez.
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    Apesar das dores do parto, Maricota sorriu e disse:

    — Que menino sortudo! Seu nome será Fungacotoco,

em homenagem a esses dois heróis palhaços.

    Todos riram alto, mas o médico, ainda segurando o riso,

olhou estranhamente e sugeriu:

    — Melhor não. Qual é o nome do pai?

    — Devaldo. Então, como ele é um menino de sorte,

vai se chamar Sortevaldo — disse Maricota, combinando o

nome do pai com o momento especial.

    A cidade nunca esqueceu o dia em que dois palhaços

e uma mãe corajosa protagonizaram o nascimento mais

divertido e atrapalhado da história. E Sortevaldo cresceu

sabendo que sua maior sorte foi ter nascido em meio a risos

e confusões — uma verdadeira celebração da vida.



   Boa aventura para vocês!
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             CAPÍTULO 1

     UM CAFÉ DA MANHÃ INFERNAL









O          galo cantou mais cedo que o normal, e Sorte-

           valdo despertou com uma energia rara para uma

           segunda-feira. Naquele dia, algo parecia diferente.

Ele havia decidido que aquele seria o começo de uma nova

fase: pediria um aumento ao chefe, conquistaria a atenção

de Clara — a garçonete com o sorriso mais encantador da

cafeteria do bairro — e provaria, de uma vez por todas, que

não era o azarado que todos pensavam. Aos 25 anos, ainda

era um jovem bem desastrado, mas estava disposto a mudar

sua sorte.

    Logo ao se levantar, notou o primeiro detalhe curioso:

suas meias estavam desencontradas. Uma ostentava listras
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verdes e azuis, enquanto a outra exibia bolinhas cor-de-rosa.

Ele franziu a testa, mas decidiu ignorar:

    — Um par de meias diferentes não vai estragar meu dia.

Hoje, a sorte é minha!

    Com essa confiança recém-descoberta, começou a se

arrumar. Mas a calmaria durou pouco. Um estrondo ecoou

pela casa. Sortevaldo correu para a cozinha, com o coração

disparado, apenas para descobrir que o barulho era do des-

pertador que havia despencado da mesa. Ao tentar pegá-lo,

derrubou o porta-copos, que foi ao chão com outro estron-

do. Ele suspirou, levantando as mãos ao céu:

    — Pequenos testes, só isso.

    No banheiro, as coisas não foram melhores. Enquanto

escovava os dentes, a pasta escorregou de suas mãos, espa-

lhando uma generosa quantidade de creme pela pia, pelo

espelho e, de alguma forma inexplicável, pelo cabelo. Ao

limpar o desastre, bateu o cotovelo na parede, derrubando

a toalha no chão molhado. Sortevaldo encarou o reflexo

bagunçado no espelho, respirou fundo e sorriu:

    — É só um aquecimento para o meu dia de sorte.

    Com uma camisa levemente amassada, que ele justificou

como “moda casual”, seguiu para a cozinha determinado a

preparar um café da manhã reforçado. Mas o universo pa-

recia ter outros planos. Ao colocar as torradas na torradeira

e acender o fogão para fritar ovos, um cheiro de queimado

preencheu o ar. Ele olhou para trás e viu as torradas carbo-

nizadas.

    — Sério? Nem as torradas vão colaborar? — resmungou,

apressando-se de forma desajeitada para tentar resgatá-las.

    No meio da correria, esbarrou no copo de leite que es-
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tava no balcão. O líquido se espalhou pelo chão, e, ao tentar

limpar, escorregou e caiu como um verdadeiro desastrado.

    — Nada disso vai me derrubar! Hoje, o universo vai me

surpreender. — falou, ainda estirado no chão.

    Com determinação renovada, ele pegou a solitária lin-

guiça na geladeira e tentou fritar o último ovo da caixa. Mas,

ao quebrá-lo com entusiasmo, o ovo saltou da frigideira,

ricocheteou no balcão e foi parar no teto. Sortevaldo olhou

para cima, incrédulo, encarando a gema amarela como se

fosse um aviso divino. Suspirou, limpou o suor da testa e

disse tranquilo:

    — Está tudo bem. Quem precisa de ovos, afinal?

    A cozinha já parecia uma zona de guerra quando a frigi-

deira começou a soltar fumaça. Em um movimento desespe-

rado para desligar o fogão, Sortevaldo derrubou a cafeteira,

espalhando café fresco pelo chão. Escorregou novamente,

desta vez caindo sentado, com mais estilo, mas também com

mais café na camisa. Ao levantar, olhou para o reflexo no

forno e começou a rir:

    — Quem precisa de café reforçado quando já se teve

tanta adrenalina antes das oito da manhã? Pegou uma das

duas bananas que sobreviveram do seu café da manhã

caótico, na fruteira em cima da mesa. Determinado a fazer

daquele dia um sucesso absoluto, agarrou a maleta e, quase

por instinto, colocou o guarda-chuva debaixo do braço para

prevenir-se contra surpresas meteorológicas. Com isso, saiu

de casa transbordando otimismo. Antes de cruzar a porta,

ajustou a gravata enquanto comia a banana, deu uma última

conferida no cabelo no reflexo do vidro e saiu com um sor-

riso irônico no rosto. Ao fechar a porta, lançou uma última
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frase ao vazio, como se fosse um segredo só seu:

    — O dia já começou. Só pode melhorar a partir daqui.

    Sortevaldo saiu de casa, a porta se fechando atrás de si

com um leve clic. “Nada de atrapalhadas hoje”, pensou, de-

sejando que o dia fosse de sorte e sem nenhuma confusão

pelo caminho. Com otimismo e um toque de cautela, ele deu

os primeiros passos, pronto para o que o destino reservasse...
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                CAPÍTULO 2

        O PASSEIO ATÉ O TRABALHO









A         calçada estava movimentada e Sortevaldo, ainda

          tentando alimentar seu otimismo, caminhava

          distraidamente enquanto saboreava a banana. Ao

terminar, sem pensar muito, jogou a casca em uma lixeira

próxima.

    Ou, pelo menos, foi o que tentou. A casca escapou da

mira, deslizou fora do alcance e caiu no chão, como um con-

vite traiçoeiro ao caos.

    Poucos segundos depois, um senhor carregando uma pi-

lha instável de caixas apareceu na mesma calçada. Ele pisou

direto na casca, e o resultado foi imediato: as caixas voaram

pelo ar em um espetáculo quase coreografado. O som de

vidro quebrando ecoou quando algumas caixas atingiram o
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chão, revelando copos e jarras despedaçados. Mas, milagro-

samente, uma das caixas, como se guiada pelo destino, caiu

suavemente nas mãos de Sortevaldo.

     Ele segurou o objeto com um misto de surpresa e alívio,

erguendo-o como um troféu. Tentando demonstrar controle

da situação, disse ao senhor, que agora estava no chão, com

as mãos na cabeça:

     — Que sorte ter conseguido salvar esta! Tome mais

cuidado por onde anda; essas calçadas parecem um campo

minado!

     O entregador, visivelmente desesperado, olhou para o

caos ao seu redor, tentando decidir se deveria verificar os

restos de vidro espalhados ou fulminar Sortevaldo com o

olhar. ...... Com uma expressão incrédula e a voz trêmula,

respondeu:

     — Isso é... um urso de pelúcia.

     Sortevaldo abriu a caixa e encarou o pequeno urso

sorridente. Ele deu um risinho muito sem graça enquanto

devolvia o objeto:

     — Bem, pelo menos esse sobreviveu.

     O homem balançou a cabeça, claramente sem saber se

ria ou chorava, enquanto Sortevaldo seguia seu caminho.

     — Que venha o resto do dia! — disse a si mesmo, ten-

tando, mais uma vez, convencer-se de que o destino não

estava conspirando contra ele.

     — Hoje vai ser diferente. Eu sinto isso.

     Mal terminou de falar, tropeçou no cadarço desamarra-

do. Em um movimento que parecia desafiar as leis da física

e da dignidade, tombou para frente, direto em direção a uma

senhora que caminhava calmamente pela calçada. O impacto
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foi digno de uma cena de novela: bolsas voaram para todos

os lados, a bengala foi ao chão, e o chapéu colorido da idosa

acabou repousando na cabeça dele.

     — Desculpe, senhora! Foi um acidente! — tentando

ajudá-la a se levantar e recolher a bagunça.

     A velha, claramente irritada, lançou-lhe um olhar devas-

tador.

     — Acidente? Isso foi um ataque! Onde já se viu atrope-

lar uma senhora inocente?

     Ele pegou o chapéu e tentou devolvê-lo, mas ela o ar-

rancou com indignação. Murmurando desculpas, Sorteval-

do seguiu seu caminho, evitando os olhares curiosos que

presenciaram o espetáculo.

     A sorte, no entanto, parecia estar em um humor parti-

cularmente cruel. Seu guarda-chuva, que estava debaixo do

braço, abriu-se sozinho, como se tivesse vida própria. Uma

rajada de vento o lançou diretamente em um vendedor de

flores na esquina. As rosas, organizadas com perfeição, fo-

ram ao chão como confetes de um desfile desastroso.

     — As flores resolveram se rebelar hoje! —brincou, en-

quanto ajudava a recolher as pétalas amassadas.

     O florista, porém, não achou graça e lançou-lhe um

olhar que parecia dizer: “Suma daqui antes que piore”.

     Ao desviar de uma bicicleta, Sortevaldo pisou em uma

poça de leite derramado por um carrinho de lanches. O es-

corregão foi épico, e ele caiu com tudo no chão, a camisa

agora manchada e amarrotada. As pessoas que passavam pa-

raram, algumas rindo da situação e outras, ainda pior, sacan-

do seus celulares para gravar vídeos. Uma mulher segurando

um cachorro pequeno, que latia sem parar, tentou ajudá-lo:
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     — Você está bem, moço?

     — Estou ótimo, só testando as leis da gravidade — sor-

riu sem graça, levantando-se enquanto ajeitava a gravata en-

charcada de leite, forçando uma risada nervosa.

     O cachorro continuava latindo, como se soubesse que

a situação estava longe de melhorar. Mas, entre os latidos

agudos do animal e os olhares de compaixão e diversão das

outras pessoas, Sortevaldo reuniu o que restava de sua digni-

dade, deu alguns tapinhas na calça para tirar a poeira e seguiu

em direção ao trabalho. Mais determinado do que nunca, ele

continuou seu caminho.

     Enquanto caminhava, repetia para si mesmo, como um

mantra:

     — Só mais algumas horas e tudo isso vai acabar...

     Mas o universo, claro, tinha outros planos. No meio do

caminho, ele percebeu que sua maleta estava aberta e que

papéis importantes estavam espalhados pelo chão. Em pâni-

co, correu para recolhê-los, mas o vento, como se também

tivesse uma missão, decidiu brincar com ele, espalhando os

documentos para todos os lados. Sortevaldo teve que se

contorcer entre carros estacionados e pedestres apressados,

enquanto uma criança apontava para ele e dizia:

     — Mãe, que engraçado! Tem um boneco do posto ali,

todo atrapalhado entre os carros!

     Finalmente, ele conseguiu recuperar os papéis, embora

amassados e sujos. Seus ombros caíram por um momento,

como se o peso do dia tivesse finalmente se instalado. Mas

ele respirou fundo, ajeitou-os na maleta e seguiu em frente,

com a aparência de alguém que já havia travado uma batalha

antes mesmo de começar o dia.
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     Ao chegar à entrada do prédio, parou, limpou o suor

da testa e se permitiu um momento de silêncio. Olhou para

o relógio. Só faltavam quinze minutos. A ansiedade de que

algo mais pudesse acontecer fez seu estômago revirar, mas

ele sabia que não podia ser derrotado agora.

     — Nada mais pode dar errado. Está tudo sob controle.

     Ou pelo menos era isso que ele queria acreditar. O vento,

no entanto, decidiu discordar, e uma folha de papel se soltou

da sua maleta, flutuando como um lembrete implacável de

que o universo ainda não havia terminado com ele.
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               CAPÍTULO 3

        A CHEGADA NO ESCRITÓRIO









F       inalmente, ele chega ao prédio do escritório. Apesar

        do atraso, tenta convencer a si mesmo de que as des-

        venturas matinais ficaram para trás. Respira fundo,

ajusta o paletó e levanta a cabeça:

    — Nada mais pode dar errado.

    Com esse pensamento otimista, atravessa o saguão. Mas,

como o destino parece se divertir às suas custas, pisa em um

papel que desliza como se tivesse vida própria. A queda é

cinematográfica: pernas para o ar, braços tentando agarrar o

inalcançável, enquanto um grito abafado ecoa pelo ambien-

te. Os olhares se voltam para ele. Levanta-se como se nada

tivesse acontecido, recolhe sua dignidade e segue em frente,

torcendo para que ninguém tenha gravado o momento.
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     Vai direto para a copa. Um café parece a solução perfeita

para acalmar os nervos. Enche a xícara até a borda, mas, ao

se virar, esquece do pequeno degrau na saída. Um tropeço

sutil faz o líquido quente transbordar. Suspirando, limpa a

mão com um guardanapo e segue para sua mesa, tentando

manter a calma.

     No caminho, o universo decide que ainda há espaço

para mais drama. Em um corredor apertado, colide de frente

com seu chefe, que carrega uma pilha de relatórios. O im-

pacto é digno de filme: o café quente voa em câmera lenta,

tingindo a camisa branca impecável do chefe de marrom e

transformando os relatórios em uma obra de arte abstrata.

     O chefe, com uma expressão que mistura incredulidade

e fúria, o encara e pergunta:

     — O que você está tentando fazer? Transformar meu

escritório em um campo de batalha?

     Paralisado por alguns segundos, ele tenta justificar:

     — Chefe, eu... eu só queria um café! Foi um acidente, eu

juro que nao aconrecerá novamente!

     Enquanto tenta limpar o estrago, pega o primeiro papel

à vista, que, para sua infelicidade, é um formulário impor-

tante. O papel, claro, absorve o café, tornando-se inutilizá-

vel. O chefe balança a cabeça em um misto de frustração e

resignação.

     — Coordenação motora: zero. Paciência do chefe:

também zero — resmunga ele, antes de sair em direção ao

banheiro, visivelmente irritado.

     Com a adrenalina a mil, ele finalmente chega à sua mesa,

na esperança de que o dia entre nos eixos. Ao se sentar,

encontra um bilhete de Lisa, a recepcionista, que parece ser
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a única alma capaz de encontrar graça em suas desventuras:

“Não desista, Sortevaldo. Até os dias ruins têm fim.”

    Ri de si mesmo, pega um pequeno espelho e percebe

uma mecha endurecida e amarronzada no topo da cabeça.

Molha um guardanapo e tenta limpar o estrago, enquanto

repete mentalmente:

    — Nada mais pode dar errado.

    Minutos depois, o computador decide reiniciar sozinho.

Ao perceber que o relatório da manhã, que estava quase

pronto, não foi salvo, o desespero toma conta dele.

    — Não pode ser! Isso é uma pegadinha! — exclama,

gesticulando e jogando as mãos para o alto.

    Enquanto tenta recomeçar o trabalho, uma confusão

se desenrola no escritório ao lado. Um entregador entra no

andar, segurando um bolo gigantesco, aparentemente para

uma comemoração surpresa. Ao tentar desviar de uma ca-

deira no corredor, o entregador perde o equilíbrio. O bolo

voa sem direção.

    Adivinhe onde ele pousa? Sim, diretamente no colo dele.

O silêncio no escritório é quase religioso enquanto todos

processam a cena surreal: ele, coberto de glacê e camadas de

bolo, sentado imóvel como uma estátua.

    Lisa, que aparece com uma toalha de papel na mão, tenta

conter o riso enquanto oferece ajuda. Seus olhos brilham

com uma mistura de divertimento e solidariedade, como se

ela estivesse tentando decidir entre confortá-lo ou se juntar

à hilaridade geral:

    — Eu disse que os dias ruins têm fim, mas, pelo visto, o

seu ainda está em andamento.

    — Talvez eu só devesse voltar para a cama. — Suspira.
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    Apesar de tudo, ele se levanta, pega um pedaço do bolo

que sobrou em sua camisa, dá uma mordida e diz com um

sorriso resignado:

    — Pelo menos é de chocolate.

    O escritório inteiro explode em risadas, com colegas se

dobrando de tanto rir e alguns até limpando lágrimas nos

cantos dos olhos. Uma onda de leveza invade o ambiente,

quebrando completamente a tensão do dia. Até o chefe,

ao passar pelo corredor, não consegue conter um pequeno

sorriso, balançando a cabeça como se reconhecesse a genia-

lidade involuntária de Sortevaldo. Afinal, com sua habilidade

peculiar de transformar qualquer situação em um espetáculo

cômico, ele havia acabado de salvar o dia — mesmo que

fosse por pura atrapalhação.

    Ainda coberto de glacê, Sortevaldo decide que não pode

adiar mais. Volta à frente do computador e, em uma hora,

finaliza o trabalho. Respira fundo, organiza os papéis do

projeto e, com confiança renovada, segue em direção à sala

de reuniões. Enquanto caminha pelos corredores, sente os

olhares curiosos dos colegas, mas foca no objetivo: apresen-

tar suas ideias com fervor e, quem sabe, usar o momento

para impressionar o chefe. Ao parar diante da porta, ajeita

o que resta de sua dignidade, limpa o glacê da pasta e se

prepara mentalmente.

    — Nada mais pode dar errado — sussurra para si mes-

mo, antes de entrar.
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              CAPÍTULO 4

      A APRESENTAÇÃO DESASTROSA









C       hegando à sala de reuniões, ele trazia a confiança de

        quem passou horas revisando cada detalhe. Laptop,

        projetor, slides: tudo estava testado e em perfeito

funcionamento. Ciente de que aquela era a apresentação

mais importante de sua carreira, tentou ignorar o histórico

de caos que parecia persegui-lo. Respirou fundo e pensou:

— Hoje eu arraso.

    A sala rapidamente se encheu, com colegas curiosos e

o chefe acomodando-se na cabeceira da mesa, ajustando

os óculos com ar de expectativa. Com um sorriso nervoso,

ajustou a gravata, limpou a garganta e começou:

    — Bom dia a todos! Hoje vamos falar sobre estratégias

inovadoras para aumentar as vendas no próximo trimestre.
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     O primeiro slide apareceu impecável, e ele iniciou o dis-

curso com confiança. Os gráficos estavam claros, os dados

faziam sentido, e, por um momento, acreditou que tudo fi-

nalmente correria bem. Mas, ao clicar para exibir o próximo

slide, viu o mundo desabar.

     Em vez do esperado gráfico de crescimento, surgiu

uma foto da secretária em férias, vestindo nada além de um

chapéu de praia e um sorriso largo. O silêncio tomou conta

da sala por alguns segundos, enquanto todos tentavam pro-

cessar o que estavam vendo. Em seguida, risadas contidas

começaram a pipocar ao redor da mesa. Atônito, ele encarou

a tela e tentou desesperadamente mudar o slide.

     — Ah, me desculpem! Isso não era para estar aqui!

     Mas, em vez de corrigir o erro, piorou a situação. Ao

pressionar outro botão, projetou mais uma foto da secretá-

ria: desta vez, segurando um coco e posando ao lado de um

mar azul-turquesa. A própria secretária, sentada no canto da

sala, cobriu o rosto com as mãos, visivelmente constrangida.

     — É sério, gente, isso não faz parte da apresentação do

projeto! — exclamou, já suando frio.

     A essa altura, o chefe tentou disfarçar a vontade de rir,

mas não conseguiu evitar um comentário:

     — Essa abordagem criativa para motivar a equipe é, no

mínimo, ousada.

     Tentou desligar o projetor com o controle remoto, mas,

como sempre, a tecnologia parecia conspirar contra ele. Ne-

nhum botão funcionava. Decidiu então desconectar o cabo

principal, mas acabou puxando o fio errado, desligando

todas as luzes da sala. Agora, a única iluminação vinha da

lanterna improvisada do celular do chefe.
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     — Isso está realmente melhorando a cada minuto Sorte-

valdo — comentou o chefe, com sarcasmo.

     — Pode concluir o seu projeto financeiro.

     Tropeçando em uma cadeira ao tentar resolver a confu-

são, derrubou um copo de água que estava sobre a mesa. A

água escorreu para o chão, formando uma poça traiçoeira

que um dos colegas pisou ao sair às pressas para conter o

riso. O resultado? Mais um tombo espetacular.

     Quando finalmente conseguiram restabelecer a luz, a

sala estava em completo caos: relatórios molhados, cadeiras

fora do lugar e ele completamente desmoralizado. O chefe

suspirou e declarou:

     — Vamos adiar a apresentação para outro dia. Acho que

todos precisamos de uma pausa. Mas deixe uma copia na

minha mesa que vou dar uma olhada.

     Um por um, os colegas deixaram a sala, ainda soltando

risadas abafadas. Ele permaneceu sozinho, encarando o lap-

top como se fosse um vilão implacável.

     — Por que isso só acontece comigo? — lamentou, reco-

lhendo os cabos e os papéis molhados.

     Lisa, a recepcionista, passou pela porta e, ao ver sua

expressão de derrota, tentou animá-lo:

     — Ei, não desanime. Pelo menos ninguém vai esquecer

dessa apresentação tão cedo.

     Soltou uma risada fraca e balançou a cabeça, genuina-

mente agradecido pelas palavras de apoio naquele momento.

     — Talvez eu devesse tentar outra profissão. Algo onde

não precisasse de eletrônicos… ou de público.

     Lisa sorriu, tirou um pedaço de chocolate do bolso, e

entregou-lhe com um gesto suave.
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     — Nem todo dia precisa ser perfeito. Às vezes, sobrevi-

ver a esta reunião já é uma vitória. E, hoje, você conseguiu.

     Ao receber o chocolate, esboçou um sorriso e, por um

momento, permitiu-se relaxar. Enquanto organizava o res-

tante da bagunça, refletiu sobre as palavras de Lisa. Afinal,

até os dias ruins têm fim, e, se havia algo em que era espe-

cialista, era recomeçar. Organizou os papéis e deixou uma

cópia na mesa do chefe, como ele havia solicitado.

     Horas depois, saindo sorrateiramente da sala, ouviu o

chefe... conversando com outro colega:

     — Preciso admitir, a apresentação foi um espetáculo à

parte. No entanto, dei uma olhada em uma cópia do projeto

de Sortevaldo e achei muito interessante. Acredito que po-

demos aplicá-lo para impulsionar as vendas.

     Apresando o passo, fingiu não ouvir, enquanto um leve

sorriso surgia em seu rosto. Apesar da expressão descontraí-

da, permanecia atento, como quem pressente o próximo ato

imprevisível. Sabia que, no palco da vida, tudo podia mudar

num instante, e as surpresas estavam sempre prontas para

roubar a cena.
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              CAPÍTULO 5

       O ENCONTRO COM A GAROTA

             DA CAFETERIA









A         pós uma manhã que parecia tirada de um manual de

          sobrevivência urbana, Sortevaldo achou que mere-

          cia uma pausa. A cafeteria onde Clara trabalhava,

situada em um quarteirão próximo, era o destino óbvio. Não

apenas pelo café que prometia acordar até os mortos, mas

pela chance de vê-la. Clara tinha algo especial — um charme

sereno que fazia Sortevaldo esquecer que, na maioria das

vezes, ele era um verdadeiro caos ambulante.

     Enquanto caminhava até o balcão, ensaiava na cabeça o

que dizer. Nada muito ousado, mas também nada tão sim-

ples que passasse despercebido. Quando finalmente a viu,

ajeitando pacotes de açúcar com um cuidado quase artístico,
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ele sentiu um frio na barriga que poderia muito bem ser

confundido com arrependimento pelo café da manhã mal

escolhido.

    — Bom dia, Clara! — disse, tentando soar confiante,

mas com a voz escapando meio trêmula. — Eu adoraria um

café especial. Algo que combine com o meu dia… e com o

seu sorriso encantador.

    Clara ergueu os olhos, surpresa por um momento, antes

de sorrir com aquela leveza que fazia parecer que tudo esta-

va certo no mundo.

    — Claro, vou preparar o melhor café que já servi.

Enquanto ela se movia atrás do balcão, Sortevaldo tentou

emendar um papo.

    — Sabe, Clara, eu estava pensando… talvez a gente pu-

desse…

    E foi aí que o universo resolveu intervir. Numa fração

de segundo, Sortevaldo esbarrou em uma cliente que passa-

va, e o café recém-preparado traçou um arco elegante antes

de aterrissar com precisão cirúrgica no avental de Clara.

    — Ai, meu Deus! Clara, eu… eu sinto muito! — gague-

jou, tentando conter o desastre.

    Clara olhou para o avental ensopado, respirou fundo e,

para alívio dele, sorriu.

    — Não se preocupe. Já passei por piores.

    Determinado a ajudar, ele pegou um pedaço de papel

decorado com açúcar e canela do balcão, improvisando um

“pano de limpeza”. Quando começou a secar o avental, per-

cebeu tarde demais que o açúcar havia grudado no cabelo

de Clara, criando um penteado que parecia uma sobremesa

gourmet.
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    Nesse momento, uma senhora na fila — que até então

parecia alheia a tudo — disse em tom baixo e incomodada:

    — Eu só queria um café, não um show de comédia.

    Sortevaldo tentou ignorar o comentário, mas o gerente

da cafeteria, já familiarizado com sua habilidade de transfor-

mar qualquer cenário em um filme de desastre, apareceu ao

lado dele e disse:

    — Rapaz, se você derramar mais um café, vai ganhar

uma placa personalizada de “proibido entrar” aqui.

Clara riu, tentando tirar o açúcar do cabelo.

    — Acho que você está… piorando as coisas — disse,

segurando o riso.

    — Deixa que eu resolvo! — insistiu ele, pegando um

guardanapo.

    Ao se inclinar, seu cotovelo encontrou uma bandeja

cheia de copos, que caíram no chão com um barulho digno

de aplausos de cristal. Sortevaldo sentiu a vergonha subir

como um termômetro em dia de febre.

    — Acho melhor eu ir… — murmurou, já recuando.

    — Espera! — disse Clara, segurando o braço dele. Ape-

sar de tudo, parecia genuinamente divertida. — Você é um

desastre… mas de um jeito simpático.

    Ele tentou sorrir, mas ainda estava processando a frase.

    — Impressionar você não estava nos planos… pelo me-

nos não assim.

    Ela riu, limpando um pedaço de canela preso no cabelo.

    — Bem, impressionar você conseguiu. Não da forma

tradicional, mas conseguiu.

    Decidido a compensar o desastre, Sortevaldo comprou

outro café. Desta vez, entregou-o com a cautela de quem
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manuseia uma peça preciosa e frágil.

— Aqui está. Sem acidentes. — com todo o cuidado

Clara aceitou o café com um sorriso.

— Obrigada. E cuidado com a porta.

Enquanto saía, ele soltou um suspiro de alívio. Talvez ela

realmente gostasse dele, apesar — ou por causa — de todo

o caos. Claro, a esperança durou até tropeçar na porta e ou-

vir um “ai!” de outro cliente. Sortevaldo balançou a cabeça.

— Acho que vou precisar de mais do que sorte para isso.
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               CAPÍTULO 6

         O ALMOÇO INESQUECÍVEL









E        m sua mesa, ele fez algumas ligações telefônicas

         para confirmar novos clientes. O relógio da parede

         do escritório não precisou marcar três horas para

que a fome se anunciasse. Decidido, achou que merecia uma

pausa para almoçar e recarregar as energias. Escolheu um

restaurante novo, conhecido por ser tranquilo, elegante e,

principalmente, à prova de caos. Pegou suas coisas e saiu do

escritório.

    A caminhada até o restaurante foi breve, mas revigoran-

te. O sol suave da tarde aquecia seu rosto, e o ar leve, com

um toque de comida fresca, parecia promissor. Pelo menos,

era o que ele esperava.

    Enquanto caminhava, a gravata parecia ter vontade
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própria, se enroscando no encosto de uma cadeira. Tentou

puxá-la discretamente, mas o movimento acabou arrastando

a cadeira, que derrubou um copo de água de outro cliente. O

garçom rapidamente interveio, e ele, visivelmente constran-

gido, suspirou.

     — Desculpe… cadeira rebelde…

     Ao chegar à mesa, se sentou com um suspiro de alívio.

Mas o alívio durou pouco. Ao puxar a cadeira, um estalo

sinistro a precedeu. Antes que pudesse processar o som, a

cadeira desabou sobre ele com um estrondo. Para completar,

a tigela de sopa que acabara de pedir voou como um míssil,

aterrissando diretamente no colo de um grupo de executivos

na mesa ao lado.

     — Mas o que é isso? — exclamou um deles, levantan-

do-se, tentando sacudir a sopa de tomate do paletó.

     Já acostumado a esses momentos, ele tentou se levantar

sem parecer ainda mais desajeitado, mas suas mãos escor-

regaram na poça de sopa no chão, e ele caiu novamente,

acertando o carrinho de sobremesas do garçom. Pudins e

tortas se espalharam por todo o restaurante.

     Os executivos, agora furiosos, começaram a reclamar.

     — Pedimos um almoço tranquilo, não um espetáculo

de circo! — resmungou um deles, tentando limpar a camisa

com um guardanapo.

     — Mil desculpas, senhores! Eu… só queria… — gague-

jou, recolheu os pedaços de torta com as mãos.

     No entanto, ao tentar se levantar novamente, tropeçou

no garçom que vinha com mais pratos. A bandeja cheia de

talheres caiu com um barulho estridente, e agora todos no

restaurante estavam olhando para a cena, alguns chocados,
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outros segurando o riso.

     Desesperado, ele tentou salvar o que restava de sua dig-

nidade.

     — Eu pago a lavanderia! E… e o almoço de vocês!

     Mas, ao procurar sua carteira, percebeu que ela tinha fi-

cado no escritório. Tentou disfarçar, mas seu rosto entregou

o pânico. Um dos executivos, mais bem-humorado, final-

mente começou a rir.

     — Meu amigo, você é um verdadeiro desastre ambulan-

te. Eu deveria estar irritado, mas acho que ganhei o dia hoje.

     Os outros executivos, ainda relutantes, começaram a re-

laxar com o comentário. Um deles comentou:

     — Pelo menos a sopa estava boa.

     Ele tentou aproveitar o clima mais leve, mas, enquanto

se afastava para deixar o restaurante, sua jaqueta ficou presa

no puxador de uma mesa, derrubando uma taça de vinho. O

som atraiu a atenção do gerente.

     — Talvez seja melhor o senhor se retirar… com cuida-

do, por favor — disse já segurando um esfregão.

     Sem discutir, ele apressou-se em sair, mas escolheu a di-

reção errada e entrou na cozinha. Foi recebido por uma tor-

rente de gritos e panelas em ação. Em um momento de de-

sespero, tentou voltar ao salão, mas esbarrou em um balde

de água, molhando-se ainda mais. Saiu do restaurante en-

charcado, com a vergonha estampada no rosto.

     Caminhando de volta ao trabalho, ouvindo as risadas

abafadas dos clientes, ele jurou que sua próxima refeição se-

ria em um lugar onde ninguém o conhecesse — talvez em

casa ou em um lugar isolado, onde não houvesse cadeiras

traiçoeiras ou sopas voadoras.
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     Parecia um momento de sorte, que ele recebeu com um

sorriso largo. Ao encontrar algumas notas no bolso, decidiu

parar no boteco da esquina para comprar um salgado. O as-

pecto duvidoso do bolinho não o impediu. O salgado exibia

uma cor estranha, entre cinza e verde, e uma crocância que

mais sugeria ter passado dias “envelhecendo” do que uma

fritura recente. Mas, teimoso, deu a primeira mordida.

     Após engolir o último pedaço e tomar um gole de suco

de guaraná que mais parecia xarope, uma sensação estranha

começou a tomar conta de seu estômago. Tentou ignorar,

achando que era apenas um salgado envelhecido, mas logo a

dor se intensificou, como uma tempestade no intestino.

     Sem perder tempo, levantou-se e correu em direção ao

banheiro. O único problema era que o bar estava lotado, e

o banheiro ficava do outro lado do salão. Driblando mesas

e cadeiras como um jogador de futebol, ele quase derrubou

uma bandeja de copos de chope, mas não parou.

     Quando finalmente chegou à porta do banheiro, a fila

parecia interminável. Suando frio, percebeu que precisava de

um plano B. Foi então que viu a porta do banheiro feminino

entreaberta. Sem pensar, ele se lançou em direção à “salva-

ção”, invadindo o local com a coragem que só o desespero

poderia proporcionar.

     Ele entrou no banheiro tão rapidamente que as senhoras

nem perceberam quando se trancou na primeira cabine dis-

ponível. E foi ali, naquele refúgio desesperado, que a tempes-

tade estomacal irrompeu com força total. As duas senhoras,

tranquilamente se maquiando, levaram um susto tão grande

que seus gritos foram tão sincronizados que pareciam en-

saiados. O barulho foi tão estrondoso que fez as mulheres
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saírem correndo, como se estivessem fugindo de uma cena

de terror. E ele, preso lá dentro, lidava com as consequên-

cias do seu infeliz encontro com o salgado que não tinha

caído nada bem. Quando finalmente saiu do banheiro, com

o rosto vermelho e as pernas trêmulas, encontrou o dono do

bar na porta, com os braços cruzados e uma expressão de

quem estava prestes a explodir. O homem apontou para um

aviso na parede: “Uso exclusivo das mulheres”. Sem perder

a oportunidade de fazer uma última piada, ele olhou para o

dono e, com um sorriso maroto, disse:

    — Não deu tempo de ler! — disse, deixando o dinheiro

do lanche no balcão.

    Restou a ele fugir dali, com as calças quase caindo, ten-

tando escapar da fúria do dono do bar. Enquanto corria,

uma laranja espremida passou voando, quase acertando sua

cabeça. O dono, com uma mira impressionante, não parecia

disposto a deixar o incidente passar em branco.

    Mas antes que a fuga fosse concluída, ouviu uma voz

gritar do outro lado da rua:

    — Seu cagão! Não me apareça mais aqui!

    Era o dono do bar, ainda furioso, lançando laranjas na

direção dele, quase acertando-o a cada passo.
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            CAPÍTULO 7

    O GRANDE PEDIDO DE AUMENTO









S     ortevaldo sente que chegou o momento de virar o

      jogo. Depois de tanto esforço para “divertir” o escri-

      tório com seus desastres involuntários e enfrentar um

almoço frustrado, ele acredita que merece um aumento. O

momento é agora: ele vai encarar o chefe, apresentar seus

argumentos e sair com um salário melhor — ou, ao menos,

um vale para uma cadeira nova.

    Levanta-se da mesa, ajusta a gravata (a mesma que quase

o enforcou de manhã) e respira fundo. Caminha até a sala

do chefe, ensaiando mentalmente o discurso que repetiu

dezenas de vezes diante do espelho. Ao chegar à porta, bate

três vezes, firme, como se estivesse seguro de que desta vez

tudo daria certo.
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     — Entre! — grita o chefe, com sua voz de trovão.

     Abre a porta com cuidado, mas, ao fazê-lo, o trinco se

solta, e ele fica com a maçaneta na mão. Tentando disfarçar,

coloca-a sobre a mesa de um estagiário próximo e entra na

sala como se nada tivesse acontecido.

     — Chefe, gostaria de discutir algo importante. — Co-

meça com seriedade, tentando ignorar o olhar curioso do

chefe, que já se perguntava o que viria a seguir.

     — Mas, por favor, sem desastres hoje, ok? Meu coração

não aguenta.

     Ele olha para o chefe com um sorriso amarelo, diz:

     — Então, chefe, acredito que meu trabalho tem sido

consistente e...

     Antes que pudesse terminar a frase, tentou se sentar,

mas, na ansiedade, esqueceu de conferir se havia uma cadei-

ra atrás dele. Despencou no chão com um baque tão forte

que fez a sala inteira tremer.

     O chefe arregala os olhos e, após um segundo de silên-

cio, explode em gargalhadas.

     — Você está se superando! Um verdadeiro artista da

comédia corporativa!

     Com as bochechas queimando de vergonha, Sortevaldo

se levanta e ajusta o paletó amassado.

     — Err... como eu estava dizendo, acho que meu desem-

penho tem sido... satisfatório.

     O chefe enxuga as lágrimas de tanto rir, enquanto balan-

ça a cabeça.

     — Você tem certeza de que não quer mudar de carreira?

Acho que faria sucesso no stand-up.

     Ignorando a piada, tenta retomar o controle da conversa.
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     — Chefe, veja bem, nos últimos meses, tenho assumido

responsabilidades extras me dedicando muito na empresa e...

     Enquanto fala, tenta gesticular para enfatizar seus ar-

gumentos, mas acaba esbarrando no porta-canetas sobre a

mesa do chefe. O objeto voa, espalhando clipes e canetas

pelo carpete. Como se não bastasse, ao tentar recolher os

itens, bate com a cabeça na quina da mesa.

     — Por que isso sempre acontece comigo? — diz baixi-

nho esfregando a testa.

     O chefe tenta manter a compostura, mas a cena é tão

surreal que começa a rir novamente.

     — Você precisa de um aumento... para cobrir as despe-

sas médicas, talvez.

     Determinando-se a não perder o foco, Sortevaldo se

endireita e tenta dar o golpe final:

     — Chefe, veja, acidentes à parte, eu realmente me dedi-

co. Meu trabalho é... eficiente...

     Enquanto busca palavras para continuar, um ruído es-

tranho interrompe sua fala. Ele olha para baixo e percebe

que pisou na caixinha de som conectada ao computador do

chefe. A música ambiente que tocava na sala agora soa como

um remix desastroso.

     O chefe, com um misto de espanto e incredulidade, joga

as mãos para o alto, sem conseguir acreditar no que vê.

     — Você veio pedir um aumento ou provar que o caos é

seu verdadeiro talento?

     — Chefe, apesar de tudo, eu sempre dou meu melhor. E

sou um grande motivador! Olha só como todos no escritó-

rio ficam mais animados com as minhas histórias.

     O chefe, ainda rindo, balança a cabeça.
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    — Você sabe, tem razão. Tem um talento especial para

animar o ambiente. Acho que você merece uma promoção.

    Ao ouvir aquelas palavras os olhos de Sortevaldo se ilu-

minam. Finalmente, sua sorte parecia estar mudando!

    — Sério, chefe? Que posição seria essa?

    O chefe abre um sorriso travesso.

    — Pensei em colocá-lo no departamento de entregas.

Pelo menos lá, suas trapalhadas podem se misturar ao trân-

sito caótico da cidade, e quem sabe, até passarem desperce-

bidas.

    Sortevaldo tenta protestar, mas percebe que o chefe está

rindo de novo. Ele solta um suspiro resignado e dá um sor-

riso sem graça.

    — Bom, chefe, acho que, se é para levar o caos para

outro lugar, que seja de moto.

    Enquanto sai da sala, tropeçando no batente da porta,

ouve o chefe gritar:

    — Não esqueça de devolver a maçaneta!

    Saindo da sala do chefe, Sortevaldo percebe que pedir

um aumento não era tão simples quanto imaginava. No en-

tanto, enquanto tropeçava mais uma vez no corredor, não

pôde deixar de sorrir. Afinal, embora tivesse falhado em seu

objetivo, descobrira algo valioso: no caos de sua vida, havia

sempre uma chance de dar risada — e quem sabe, até trans-

formar cada erro em um novo capítulo de sua carreira cheia

de histórias inesperadas.
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                CAPÍTULO 8

           A FUGA DO ESCRITÓRIO









F      im de expediente. Como um raio, ele dispara em

       direção à estação de trem mais próxima. Seus olhos

       pesam, cansados do longo dia, mas a simples ideia de

finalmente voltar para casa é o combustível que o mantém

em movimento.

    Após um dia que mais parecia um teste de paciência, ele

decide que o limite foi alcançado. Com a moral no fundo e

uma vontade incontrolável de desaparecer, murmura para si

mesmo:

    — Já basta. Hora de ir para casa antes que o universo

invente mais uma surpresa para mim.

    Recolhendo sua pasta, atravessa o saguão do escritório,

sendo observado com curiosidade por colegas que ainda
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lembravam do episódio da cadeira imaginária. Mas, assim

que pisa na calçada, a paz que tanto desejava é interrompida.

     Um vira-lata, com olhar travesso e agilidade de atleta

olímpico, avança e rouba sua pasta e dispara corredo. Ele

fica paralisado por um instante, tentando processar o que

acabou de acontecer, antes de gritar:

     — Ei! Devolva isso, seu bandido de quatro patas!

     O cachorro, como se divertisse com a situação, corre

pela rua com a pasta balançando como um troféu. Sem

pensar, ele sai atrás do animal, desviando de pedestres, bi-

cicletas e até de um carrinho de churros que quase vira em

sua direção.

     — Volte aqui! Tem documentos importantes! — berra,

já sem fôlego.

     A perseguição dura tempo suficiente para ele reconside-

rar sua dieta e sua relação com o exercício físico. Finalmente,

em um movimento de pura sorte — ou talvez azar —, o

cachorro escorrega em uma poça de lama. Ele aproveita a

chance, mas também escorrega e cai ao lado do cão.

     — Perfeito, agora estamos os dois na lama — resmunga,

enquanto o cachorro, aparentemente arrependido, devolve a

pasta e começa a lamber ele todo.

     Antes que consiga se recompor, vêm os trovões, o céu

escurece e uma chuva repentina começa a cair. Não é uma

chuva qualquer, mas uma tempestade tão intensa que ele

se pergunta se deveria ter construído uma arca nos últimos

quarenta dias.

     Tentando usar a pasta como guarda-chuva improvisado,

ele percebe que o vento não dá trégua. A água escorre pela

sua cabeça, sua camisa fica completamente encharcada, e
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seus sapatos fazem aquele som irritante de “chuap-chuap” a

cada passo na calçada.

     — Sério? Só podia ser hoje. Por que não amanhã? — diz

irritado, enquanto tenta proteger os documentos, que agora

parecem pesar uma tonelada.

     Ao atravessar um cruzamento, percebe que a calçada se

transformou em um rio. Ao tentar passar, um ônibus passa

por ele, levantando uma onda de água suja que o cobre dos

pés à cabeça. Ele para, fecha os olhos e suspira, sem xingar.

     — Talvez eu devesse virar monge... ou pescador — pen-

sa, enquanto tenta torcer a camisa.

     No meio da tempestade, avista uma marquise de lan-

chonete com algumas pessoas abrigadas. Ao chegar lá, no

entanto, perde o equilíbrio e cai sentando, derrubando uma

bandeja de batatas fritas que um adolescente segurava.

     — Cara, tá difícil pra você, hein? — diz o garoto, esten-

dendo a mão para ajudá-lo a levantar.

     Agradece, mas o olhar coletivo dos outros deixa claro

que ele não é bem-vindo. Como se quisesse poupá-los de

mais desastres, decide seguir em frente, mesmo debaixo de

chuva.

     Ainda molhado, acena para o ônibus, mas ele passa

direto, ignorando completamente seu apelo. Desesperado,

decidiu pegar o trem na estação a cerca de oitocentos metros

de distância, pois, naquele momento, era a melhor maneira

de chegar em casa e escapar da chuva.
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                 CAPÍTULO 9

            O TREM DA CONFUSÃO









A        o chegar à plataforma, seus passos ficam mais len-

         tos, o peso do corpo exausto começando a cobrar

         seu preço. O trem se aproxima, suas luzes cortando

a escuridão da noite. Sem hesitar, ele entra no primeiro va-

gão, procurando um canto para descansar. O destino? Não

importa. Só queria um lugar para sentar.

    Assim que as portas se fecham, a sensação de que algo

está errado começa a crescer. Olhares curiosos e sorrisos

disfarçados se concentram nele. Só então ele vê o grande

adesivo: Vagão exclusivo para mulheres.

    — Ah, não... — pensa, tentando se camuflar no ambien-

te. Mas, sendo o único homem ali, ele se destaca mais que

um pinguim no deserto.
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    Tentando se manter calmo, dá um passo para trás e

tropeça em uma bolsa no chão. Em câmera lenta, perde o

equilíbrio e cai de joelhos, derrubando uma mulher que lia

um livro tranquilamente.

    — Opa, desculpa, senhora! Não foi minha intenção,

esbarrei sem querer! — diz, estendendo a mão.

    Ela, com os óculos tortos e a cara de quem está prestes

a desafiar alguém para um duelo, responde:

    — Que é isso, rapaz? Tá querendo fazer revolução aqui

dentro, seu desajeitado?

    As mulheres ao redor começam a rir, e ele, desesperado,

tenta se redimir. Quando estica a mão para ajudar a senhora,

escorrega em um copo de plástico. O resultado? Ele cai de

costas, direto no banco de uma jovem com um laptop.

    — O quê?! — grita a jovem, enquanto seu café voa,

derramando sobre outra passageira.

    O vagão vira um caos. A mulher atingida pelo café solta

um grito. A dona do laptop tenta salvar seu trabalho. A se-

nhora com o romance segura sua bolsa, parecendo pronta

para usá-la como arma, caso ele tente mais alguma coisa.

    — Desculpem! Eu só queria sentar! — tenta se explicar,

mas sua voz é abafada pelo barulho.

    — Lugar pra sentar? Aqui não é circo, moço! — diz uma

passageira, e o vagão explode em gargalhadas.

    Sortevaldo sente o rosto esquentar, vermelho como um

camarão. Ele tenta se levantar, mas suas pernas parecem

ter se desligado. Tropeça de novo e esbarra numa barra de

apoio. O impacto faz sua pasta cair, espalhando papéis como

confete de carnaval.

    — Não pode piorar... — pensa, enquanto tenta juntar os
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papéis, sentindo os olhares pesados e insuportável de todos.

    Mas ele está errado. Ao pegar um dos papéis que foi pa-

rar debaixo do banco, seu celular escorrega do bolso e, sem

querer, toca uma mensagem de um amigo. O som? Gemidos

altos de uma mulher, seguidos de uma voz feminina dizendo

em volume alto:

    — Come on, baby!

    As mulheres não conseguem mais se segurar. Uma delas,

entre risos, diz:

    — Parece que você quer ser o centro das atenções, né?

    — Eu só quero ir para casa... — responde, desconcerta-

do, enquanto desliga o celular.

    — Vai, bebê! — grita outra, no meio das gargalhadas.

    Finalmente, as portas se abrem na próxima estação. Ele

pega os papéis espalhados, a pasta destruída e a dignidade

que ainda lhe resta e sai correndo do vagão. Na plataforma,

respira aliviado por escapar de tantas confusões e risadas.

Mas sua jornada ainda não acabou. Ao caminhar em direção

ao próximo vagão, seus sapatos molhados escorregam na es-

cadaria, e ele desliza, indo parar bem embaixo de um letreiro

que avisa: “Cuidado: Piso molhado”.

    Um funcionário da estação, que assistiu a tudo, estende

a mão a tempo de evitar que ele desabasse mais uma vez.

    — Amigo, você devia ficar em casa amanhã — diz o

homem, tentando conter o riso.

    Agradece a ajuda, mas prefere não responder. Ele se

levanta, olha para o letreiro e suspira.

    — Como é que um simples trajeto vira uma jornada de

sobrevivência? — pensa, enquanto encontra finalmente um

vagão comum.
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    Já acomodado no banco do trem, ele olha pela janela,

imerso em pensamentos sobre o turbilhão de acontecimen-

tos que marcaram seu dia. Apesar das inúmeras confusões,

um sorriso involuntário surge em seu rosto, como se a vida

tivesse, por fim, dado uma trégua. Seus olhos começam a

pesar, e logo o sono o toma de surpresa. Quando já se en-

tregava ao descanso, um choque de realidade o acorda: algo

gelado se derrama sobre ele. Um copo de refrigerante cai e

espalha seu conteúdo, encharcando sua roupa. Ele arregala

os olhos, alarmado, mas rapidamente se dá conta de que

era apenas um pesadelo acordado. Suspira aliviado, limpa a

roupa com a esperança de que a maré de infortúnios tenha,

enfim, dado um descanso. O trem segue seu caminho, e a

viagem para casa, finalmente tranquila, oferece o tão espera-

do alívio após tantas peripécias.
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                  CAPÍTULO 10

                 O FIM (OU NÃO)









D          e volta ao apartamento, molhado e exausto, Sor-

           tevaldo desabou no sofá como se fosse a última

           peça de um dominó prestes a cair. O olhar vazio

percorreu o caos deixado pelas suas manhãs apressadas: um

par de sapatos completamente desalinhados na porta, a mo-

chila pendurada como se desafiasse a gravidade, e uma pilha

de roupas esperando um milagre na lavanderia.

     Ele suspirou fundo, tentando processar como um dia

comum havia se transformado em um desfile de desastres

de proporções épicas. Lentamente, levantou-se em busca de

algo para comer. Em cima do fogão, a frigideira parecia um

emoji, com a linguiça dentro, formando a boca, que parecia

rir dele. Quando abriu o armário, sua última esperança de

conforto — o sagrado pote de macarrão — escorregou de

suas mãos e se estilhaçou no chão, espalhando molho como

se fosse uma bomba de carboidratos no piso da cozinha.

     — Sério? Até você, macarrão? — disse, encarando o

chão coberto de fios de espaguete, molho seco e um toque

de desespero ao ver toda aquela bagunça.

     Determinando que limpar era a única opção viável,

pegou o aspirador de pó. Mas, ao puxar o cabo com um
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entusiasmo desmedido, tropeçou nele e derrubou a lâm-

pada de mesa que estava em um canto. O som do vidro

quebrando fez a cena parecer ainda mais digna de uma

comédia pastelão.

     — Ah, claro. Como se o dia já não fosse o suficiente...

— suspirou, enquanto começava a varrer os cacos de vidro.

     Ele ficou parado por um segundo, sem saber se chorava

ou ria. No final, a única reação possível foi um riso nervoso,

como se ele tivesse dado ao universo carta branca para con-

tinuar a zoá-lo.

     Depois de se limpar e arrumar o que podia, agora mais

exausto do que irritado, ele deixou a bagunça na cozinha

para o amanhã — só precisava de um tempo para digerir

(literalmente e figurativamente) o caos do dia. Pegou a últi-

ma banana sobre a mesa, deitou-se no sofá e, ao olhar para

cima, avistou o ovo ainda parcialmente grudado no teto. Ele

suspirou. De repente, algo fez um “ploc” em sua cabeça.

Ao olhar novamente, viu o culpado: o ovo que havia ficado

preso no teto após um experimento culinário mal-sucedido

finalmente se soltou. A gema desceu, escorrendo lentamen-

te pelo seu rosto, como se o universo tivesse decidido enviar

uma mensagem clara: “Você está sendo testado, Sortevaldo.”

Seu olhar perdido na cena absurda foi interrompido pela

gravidade, que decidiu agir naquele exato momento.

     O líquido escorreu pela sua testa, e ele se deu conta de

que tudo no seu universo parecia conspirar contra sua paz. .

     Desta vez, acertou a casca de banana no cesto de lixo da

cozinha.

     — É a primeira coisa que acerto hoje de primeira.

Parece que o universo finalmente começou a mudar. Como
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um milagre em forma de notificação, Clara, a garota do

café, lhe enviou uma mensagem: “Vamos tomar um suco

amanhã? Café é um pouco arriscado.” Ela acompanhou a

mensagem com vários emojis sorridentes e corações.

    Ele leu a mensagem e, com um sorriso enorme no rosto,

murmurou para si mesmo:

    — Amanhã será um novo dia.

    Ainda cansado e com o ovo na cabeça, riu de si mesmo

e se entregou ao sono, com um sorriso bobo, claramente

apaixonado.

    — Amanhã realmente será um novo dia.





               *             *               *
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         O ZOOLÓGICO E O RECOMEÇO



    Depois de tantas trapalhadas e acontecimentos impre-

vistos, Sortevaldo sentiu que era hora de dar uma virada na

sua vida. Decidiu procurar algo novo, algo que, quem sabe,

não o fizesse tropeçar a cada passo. Enviou currículos por

toda parte e, para sua surpresa, foi chamado para uma entre-

vista no zoológico da cidade. Um zoológico! Ele, o mestre

das confusões, lidando com animais? Com certeza, onde

isso poderia dar errado?

    Bem, isso ficará para outra história. Fiquem ligados!
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charges, conquistando prêmios e menções.



    Destacou-se no marketing e design, atuando em empre-

sas como O Dia, O Globo, O Fluminense e O São Gonçalo.

Atualmente, é diretor do Jornal do Síndico Rio e Niterói.



     Cursando Artes Visuais, participou em 2024 de um pro-

jeto sobre Mercado Editorial com o intuito de se aperfeiçoar,

a fim de se dedicar a projetos culturais autorais e editoriais,

com foco na criação de livros, quadrinhos e ilustrações. Sua

trajetória profissional reflete uma paixão inabalável pela arte

e pela busca constante por inovação.
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        REDES SOCIAIS



   www.mundinhomagico.com.br

www.facebook.com/JNevesCartunista

www.instagram.com/mundinhomagico

 www.kwai.com/@mundinho.magico

www.tiktok.com/@mundinhomagico
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